
 

 

 

 
 

SÃO MARTINHO S.A. 
Companhia Aberta 

 
CNPJ/MF Nº 51.466.860/0001-56 

NIRE Nº 35.300.010.485 
 

ATA DA 33ª ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA  
REALIZADA EM 1º DE FEVEREIRO DE 2019 

  
I – Data, Hora e Local de Realização: 1º de fevereiro de 2019, às 11h, na sede social da São Martinho S.A. 
(“Companhia”), localizada na Fazenda São Martinho, Município de Pradópolis/SP, CEP 14.850-000. 
  
II – Convocação: Edital de Convocação publicado no jornal Diário Oficial do Estado de São Paulo e no 
jornal Valor Econômico, ambos nas edições dos dias 15, 16 e 17 de janeiro de 2019, respectivamente 
nas páginas 9, 10 e 11, e nas páginas E3, E3 e E2 conforme inciso II, artigo 124, da Lei nº 6.404/76. 
  
III – Publicações: Os documentos para deliberação da ordem do dia foram colocados à disposição dos 
acionistas na sede da Companhia e nos websites de Relações com Investidores 
(www.saomartinho.com.br/ri), da Comissão de Valores Mobiliários (www.cvm.gov.br) e da B3 S.A. – 
Brasil, Bolsa, Balcão (www.bmfbovespa.com.br). 
 
IV - Presenças: Acionistas representando 57,72% (cinquenta e sete vírgula setenta e dois por cento) do 
capital social total e votante, conforme as assinaturas constantes do “Livro de Registro de Presença de 
Acionistas”, o representante da ValorUp Auditores Independentes, Sr. André Luiz Corrêa; e o 
Conselheiro Fiscal:  Massao Fábio Oya (Efetivo). 
 
V – Composição da Mesa: Presidente: Elias Eduardo Rosa Georges. Secretária: Laíse Risque Fernandes. 
 
VI - Ordem do Dia: (1) Aprovação do Protocolo e Justificação da Cisão Total da Usina Santa Luiza S.A. 
(“USL”) e incorporação das parcelas cindidas pela Companhia e pela Cosan S.A. (“Cosan”) e do Protocolo 
e Justificação de Incorporação da Pulisic Participações Ltda. (“Pulisic); (2) Aprovação dos Laudos de 
Avaliação do patrimônio líquido da USL e da Pulisic, a valor contábil e com base nas demonstrações 
financeiras de 31.10.2018 e ratificação da nomeação e contratação da ValorUp Auditores 
Independentes (“ValorUp”) como empresa responsável pela sua elaboração; (3) Aprovação da cisão 
total da USL e incorporação de parte das parcelas cindidas e consequente extinção da USL e aprovação 
da incorporação e consequente extinção da Pulisic; (4) Autorização para a Administração tomar as 
providências necessárias para implementação do disposto no item 3, caso aprovado. 
 
VII – Deliberações: O Presidente submeteu à apreciação da Assembleia Geral Extraordinária as matérias 
constantes da ordem do dia, com as seguintes deliberações, aprovadas por unanimidade: 
 
(1) Aprovação do Protocolo e Justificação da Cisão Total da USL e incorporação das parcelas cindidas 
pela Companhia e pela Cosan e do Protocolo e Justificação de Incorporação da Pulisic (Anexos I e II). 
 
(2) Aprovação dos Laudos de Avaliação do patrimônio líquido da USL e da Pulisic, a valor contábil e com 
base nas demonstrações financeiras de 31.10.2018 (Anexos III e IV), e ratificação da nomeação e 
contratação da ValorUp, sociedade de profissionais com sede na cidade de Ribeirão Preto/SP, à Rua José 
Leal, nº 1318, Alto da Boa Vista, CEP 14.025-260 CNPJ nº 13.976.330/0001-69, registrada no Conselho 
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Regional de Contabilidade do Estado de São Paulo sob nº 2SP028585/O-0 como empresa responsável 
pela elaboração dos Laudos. 
 
(3) Aprovação da cisão total da USL e incorporação de parte das parcelas cindidas e consequente 
extinção da USL, bem como a aprovação da incorporação e consequente extinção da Pulisic, sem 
aumento do capital social. 
 
(4) Autorização para a Administração tomar as providências necessárias para implementação do 
disposto no item 3 acima, junto aos órgãos públicos, autarquias, empresas privadas e cartórios de 
registro de imóveis, para o cumprimento das matérias ora deliberadas e aprovadas.  
 
VIII – Encerramento e Lavratura: Nada mais havendo a tratar, o Presidente declarou encerrada a 
Assembleia Geral Extraordinária e suspendeu os trabalhos para a lavratura desta ata em forma de 
sumário, bem como a sua publicação com a omissão das assinaturas dos acionistas presentes (artigo 
130 e parágrafos da Lei nº 6.404/76). Reabertos os trabalhos, foi a presente ata lida, aprovada e assinada 
por todos os presentes. Mesa: Presidente: Elias Eduardo Rosa Georges. Secretária: Laíse Risque 
Fernandes. Acionistas: LJN Participações S/A: p.p. Elias Eduardo Rosa Georges; Roberto Pupulin; 
Guilherme do Prado Ruzzon; e os fundos de investimentos a seguir representados por Paulo Roberto 
Bellentani Brandão.: Janus Henderson Fund; Advanced Series Trust - Ast Goldman Sachs Multi-Asset 
Portfolio; Advanced Series Trust - Ast Wellington Management Real Total Return Portfolio; Ajo Emerging 
Markets All-Cap Master Fund, Ltd; Ajo Emerging Markets Small-Cap Fund, Ltd.; Caisse De Depot Et 
Placement Du Quebec; California Public Employees’  Retirement System; Calvert Impact Fund, Inc. - 
Calvert Global Energy Solutions Fund; City Of New York Group Trust; Commonwealth Specialist Fund 36; 
Cornerstone Advisors Global Public Equity Fund; Ensign Peak Advisors, Inc.; Fidelity Salem Street Trust: 
Fidelity Total International Index Fund;Fidelity Select Portfolios: Environment And Alternative Energy 
Portfolio; First Energy Corporation Master Retirement Trust; Ford Motor Company Defined Benefit 
Master Trust; Gmam Group Pension Trust Ii; Gmam Investment Funds Trust; Gmi Investment Trust; 
Government Of Singapore; Guidestone Funds Emerging Markets Equity Fund; Highland Collective 
Investment Trust; Highland Equity Fund; Highland Public Inflation Hedges Fund; Ibm 401(K) Plus Plan; 
International Bank For Reconstruction And Development, A T F S R P A T/Ret Staff Ben Plan And Trust; 
Ishares Iii Public Limited Company; Ishares Iv Public Limited Company; Ishares Msci Brazil Small-Cap Etf; 
Ishares Msci Emerging Markets Small-Cap Etf; Japan Trustee Services Bank, Ltd. Re: Rb Emerging Small-
Mid Cap Equity Fund; Legal & General Global Emerging Markets Index Fund; Legal & General Global 
Equity Index Fund; Legal And General Assurance (Pensions Management) Ltd.; Lockheed Martin 
Corporation Master Retirement Trust; Mi Miton Cautious Monthly Income Fund; Missouri Local 
Government Employees Retirement System; Ngs Super; Norges Bank; Northern Trust Company Sub-
Advised Collective Funds Trust; Parametric Tax-Managed Emerging Markets Fund; Pgim Funds Public 
Limited Company; Invesco Purebetasm Ftse Emerging Markets Etf); Raytheon Company Master Trust; 
Roche U.S. Retirement Plans Master Trust; Schwab Emerging Markets Equity Etf; Scotia Latin American 
Fund; Segall Bryant &  Hamill Collective Investment Trust; Skagen Focus Verdipapirfond; Spdr S&P 
Emerging Markets Small Cap Etf; Ssga Spdr Etfs Europe I Plc; State Street Emerging Markets Small Cap 
Active Securities Lending Qib Common Trust Fund; State Street Global Advisors Luxembourg Sicav - State 
Street Emerging Markets Sri Enhanced Equity Fund; State Street Global Advisors Luxembourg Sicav- 
State Street Emerging Markets Small Cap Equity Fund; State Street Global Advisors Trust Company 
Investment Funds For Tax Exempt Retirement Plans; State Street Global Advisors Trust Company 
Investment Funds For Tax Exempt Retirement Plans – State; Street Msci Emerging Markets Small Cap 
Index Securities Lending Fund; State Street Msci Acwi Ex Usa Imi Screened Non-Lending Common Trust 
Fund; State Street Msci Emerging Markets Small Cap Index Non-Lending Common Trust Fund; State 
Street Russell Rafi Global Ex-U.S. Index Non-Lending Common Trust Fund; Sunsuper Superannuation 
Fund; Symmetry Eafe Equity Fund; Teachers' Retirement System Of The State Of Illinois; The Bank Of 



 

 

 

New York As Trustee For Bowater Incorporated Pension Plan Trust; The Bank Of New York Mellon 
Employee Benefit Collective Investment Fund Plan; The Boeing Company Employee Savings Plans 
Master Trust; The California State Teachers Retirement System; The Government Of The Province Of 
Alberta; The Master Trust Bank Of Japan, Ltd. As Trustee For Hsbc Brazil Mother Fund; The Master Trust 
Bank Of Japan, Ltd. As Trustee Of Muam Global Agriculture Mother Fund; The Monetary Authority Of 
Singapore; The Regents Of The University Of California; Tiff Multi-Asset Fund; Trust & Custody Services 
Bank, Ltd. As Trustee For World Low Volatility Small-Mid Cap Equity Fund; Trust And Custody Services 
Bank, Ltd As Trustee For Hsbc Brazil New Mother Fund; Ups Group Trust; Vaneck Vectors Brazil Small-
Cap Etf; Vanguard Funds Public Limited Company; Vanguard International High Dividend Yield Index 
Fund; Victory Trivalent Emerging Markets Small Cap Fund; Virginia Retirement System; Washington 
State Investment Board; Wells Fargo Bank Declaration Of Trust Establishing Investment Funds For 
Employee Benefit Trusts; Wisdomtree Emerging Markets Dividend Fund; Wisdomtree Emerging 
Markets Quality Dividend Growth Fund; Wisdomtree Emerging Markets Smallcap Dividend Fund; Public 
Employees Retirement Association Of New Mexico; British Coal Staff Superannuation Scheme; Goldman 
Sachs Trust - Goldman Sachs Emerging Markets Equity Fund; Jpmorgan Brazil Investment Trust Plc; 
Mineworkers`Pension Scheme; New York State Common Retirement Fund; Public Employees 
Retirement System Of Ohio; Robeco Capital Growth Funds; Scri - Robeco Qi Customized Emerging 
Markets Enhanced Index Equities Fund; Scri - Robeco Qi Institutional Emerging Markets Enhanced Index 
Equities Fund E The Boeing Company Employee Retirement Plans Master Trust.  
 
p/ ValorUp Auditores Independentes: André Luiz Corrêa.; Conselheiro Fiscal:  Massao Fábio Oya. 
 
 
 

 
Esta é cópia da ata lavrada no livro próprio. 

 
Pradópolis, 1º de fevereiro de 2019. 

  
 
 
 
 
 
 

Elias Eduardo Rosa Georges                       Laíse Risque Fernandes 
                                    Presidente da Mesa                                          Secretária da Mesa 
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ValorUp Auditores Independentes, Rua José Leal, n° 1.318, Ribeirão Preto, SP, Brasil - CEP 14.025-260 - Alto da Boa Vista - 

Fone: (16) 3234-5758, www.valorup.com.br  

Laudo de avaliação do patrimônio líquido contábil apurado por meio dos 
livros contábeis 
 
Usina Santa Luiza S.A. 
Aos Sócios e Administradores 
 
 
Dados da firma de auditoria  
 

1 ValorUp Auditores Independentes, sociedade de profissionais com sede na cidade de Ribeirão Preto, 
estado de São Paulo, na Rua José Leal, 1.318, Alto da Boa Vista, CEP 14.025-260, inscrita no Cadastro 
Nacional de Pessoa Jurídica do Ministério da Fazenda sob o nº 13.976.330/0001-69, registrada 
originalmente no Conselho Regional de Contabilidade do estado de São Paulo sob o nº 2SP028585/O-
0, com seu Contrato Social de constituição, datado de 1° de junho de 2011, e última alteração, datada 
de 14 de dezembro de 2017, registrados no Cartório de Registro de Títulos e Documentos e Civil de 
Pessoa Jurídica de Ribeirão Preto, estado de São Paulo, sob os n°s. 026.763 e 044.177, 
respectivamente, representada pelo seu sócio infra-assinado, Sr. André Luiz Corrêa, brasileiro, casado, 
contador, portador da Cédula de Identidade RG nº 24.439.456-8 SSP-SP, inscrito no CPF (MF) sob o 
nº 109.039.198-69 e no Conselho Regional de Contabilidade do estado de São Paulo sob o nº 
1SP198337/O-2, residente e domiciliado em Ribeirão Preto, estado de São Paulo, com escritório no 
mesmo endereço da sociedade, nomeada perita pela administração da Usina Santa Luiza S.A. 
(“Companhia”) para proceder à avaliação do seu patrimônio líquido contábil, em 31 de outubro de 
2018, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, apresenta a seguir o resultado de seus 
trabalhos. 
 
Objetivo da avaliação 
 

2 A avaliação do patrimônio líquido em 31 de outubro de 2018 da Usina Santa Luiza S.A., apurado por 
meio dos livros contábeis, tem por objetivo suportar a incorporação do acervo líquido de seu 
patrimônio mediante cisão total para as acionistas da Companhia, São Martinho S.A. e Cosan S.A., 
conforme indicado no Protocolo e Justificação de cisão total da Usina Santa Luiza S.A., com o objetivo 
de segregar de forma eficiente seu acervo líquido em cada uma de suas acionistas, propiciando maior 
eficiência, sinergia e racionalização de seus custos administrativos. 

  
Responsabilidade da administração sobre as informações contábeis 
 

3 A administração da Companhia é responsável pela escrituração dos livros e elaboração de informações 
contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, assim como pelos controles internos 
relevantes que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de tais informações 
contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. O resumo 
das principais práticas contábeis adotadas pela Companhia está descrito no Anexo III deste laudo de 
avaliação. 
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Alcance dos trabalhos e responsabilidade do auditor independente 
 

4 Nossa responsabilidade é a de expressar uma conclusão sobre o valor contábil do patrimônio líquido 
da Companhia em 31 de outubro de 2018, com base nos trabalhos conduzidos de acordo com o 
Comunicado Técnico CTA 20 (R1), aprovado pelo Conselho Federal de Contabilidade - CFC, que prevê 
a aplicação de procedimentos de exame de auditoria no balanço patrimonial da Companhia. Assim, 
efetuamos o exame do referido balanço patrimonial da Companhia de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria, que requerem o cumprimento de exigências éticas pelos 
auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de 
que o patrimônio líquido contábil apurado para elaboração de nosso laudo de avaliação está livre de 
distorção relevante. 
 

5 Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a 
respeito dos valores contabilizados. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do 
auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante no patrimônio líquido, 
independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os 
controles internos relevantes para a elaboração do balanço patrimonial da Companhia para planejar os 
procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não para fins de expressar 
uma opinião sobre a efetividade desses controles internos da Companhia. Uma auditoria inclui, 
também, a avaliação da adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 
contábeis feitas pela administração. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e 
apropriada para fundamentar nossa conclusão. 
 

Conclusão 
 

6 Com base nos trabalhos efetuados, concluímos que o valor de R$ 17.269.577,71 (dezessete milhões, 
duzentos e sessenta nove mil, quinhentos e setenta e sete reais e setenta e um centavos) conforme 
balanço patrimonial em 31 de outubro de 2018, registrado nos livros contábeis e resumido no Anexo I, 
representa, em todos os aspectos relevantes, o passivo a descoberto (patrimônio líquido negativo) 
contábil da Usina Santa Luiza S.A., avaliado de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. 

 
Outros assuntos 
 

7 Em atendimento aos requisitos da Comissão de Valores Mobiliários - CVM informamos que: 
 

(a) de acordo com as normas profissionais estabelecidas pelo CFC, não temos conhecimento de conflito de 
interesse, direto ou indireto, tampouco de qualquer outra circunstância que represente conflito de 
interesse em relação aos serviços que foram por nós prestados e que estão acima descritos; e 
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(b) não temos conhecimento de nenhuma ação do controlador ou dos administradores da Companhia com 

objetivo de direcionar, limitar, dificultar ou praticar quaisquer atos que tenham ou possam ter 
comprometido o acesso, a utilização ou o conhecimento de informações, bens, documentos ou 
metodologias de trabalho relevantes para a qualidade das respectivas conclusões. 
 
Ribeirão Preto (SP), 30 de novembro de 2018 
 
 
 
 
ValorUp Auditores Independentes 
CRC 2SP028585/O-0 
Registro CVM 11.894 
 
 
 
 
André Luiz Corrêa 
Sócio 
Contador CRC 1SP198337/O-2 
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Este anexo é parte integrante e inseparável do Laudo de avaliação do patrimonio líquido contábil 
apurado por meio dos livros contábeis da Usina Santa Luiza S.A., emitido por ValorUp Auditores 
Independentes, com data de 30 de novembro de 2018. 

 

 

 
 
 

Ativo R$ Passivo e passivo a descoberto R$

Circulante 3.102.796,07       Circulante 2.516.444,90      

Não circulante 20.564.361,43    

Não circulante Total do passivo 23.080.806,33   

Realizável a longo prazo 1.465.022,03      

Imobilizado - Terras (Anexo II) 56.634,13             Passivo a descoberto (17.269.577,71)    

Imobilizado - Demais bens 1.186.776,39       

2.708.432,55      

Total do ativo 5.811.228,62       Total do passivo e do passivo a descoberto 5.811.228,62       
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Este anexo é parte integrante e inseparável do Laudo de avaliação do patrimonio líquido contábil apurado por meio dos livros contábeis da Usina Santa 
Luiza S.A., emitido por ValorUp Auditores Independentes, com data de 30 de novembro de 2018. 

 

 

 

 
 

Vide descrição perimétrica das matrículas supracitadas no Anexo IV. 
 

Detalhamento das terras a serem incorporadas

Mais-valia de

Original reavaliação

Conta Conta

N° N° da contábil: contábil:

imobilizado Denominação do componente matrícula 123001 123006 Total

1 Área de 26,0000 hectares 740 9.639,66            9.685,26            19.324,92          

1 Área de 33,3538 hectares 22.404 18.610,58           18.698,63          37.309,21           

Fazenda Santa Cecília 28.250,24         28.383,89          56.634,13           

Custo das terras (em Reais)
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Este anexo é parte integrante e inseparável do Laudo de avaliação do patrimonio líquido contábil 
apurado por meio dos livros contábeis da Usina Santa Luiza S.A., emitido por ValorUp Auditores 
Independentes, com data de 30 de novembro de 2018. 

 

 
 

1 Informações gerais e resumo das principais práticas contábeis 
 
A Usina Santa Luiza S.A. (“Companhia”) está sediada na cidade de Motuca, estado de São Paulo, 
e tem como objetivo social e atividade preponderante a prestação de serviços de armazenagem.  
 
A Companhia é uma sociedade anônima de capital fechado e é investida da São Martinho S.A. (“SM”) e 
da Cosan S.A., que são sociedades anônimas de capital aberto. 
 
Segue abaixo um resumo das principais práticas contábeis adotadas pela Companhia na preparação de 
suas desmonstrações financeiras. 
 

1.1 Base de preparação  
 
As demonstrações financeiras da Companhia foram preparadas conforme as práticas contábeis 
adotadas no Brasil, que compreendem as disposições da legislação societária, previstas na Lei 
nº 6.404/76 com alterações da Lei nº 11.638/07 e Lei nº 11.941/09, e os pronunciamentos 
contábeis, interpretações e orientações emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis 
(“CPC”), e suas interpretações técnicas (“ICPC”) e orientações (“OCPC”), aprovados pela 
Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”). 
 
As demonstrações financeiras foram elaboradas com base no custo histórico, exceto por 
determinados instrumentos financeiros mensurados ao valor justo, quando aplicável. 
 
A preparação das demonstrações financeiras requer o uso de certas estimativas contábeis 
críticas e também o exercício de julgamento por parte da administração no processo de 
aplicação das suas políticas contábeis. 
 

1.2 Moeda funcional e moeda de apresentação  
 
Os itens incluídos nas demonstrações financeiras são mensurados usando a moeda do principal 
ambiente econômico no qual a Companhia atua ("a moeda funcional"). As demonstrações financeiras 
são apresentadas em Real, que é a moeda funcional e de apresentação. 
 

1.3 Caixa e equivalentes de caixa 
 
Caixa e equivalentes de caixa incluem o caixa, os depósitos bancários e outros investimentos de curto 
prazo de alta liquidez com vencimentos originais de três meses ou menos, que são prontamente 
conversíveis em um montante conhecido de caixa e que estão sujeitos a um insignificante risco de 
mudança de valor. 
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1.4 Aplicações financeiras 
 

As aplicações financeiras incluem investimentos que, por motivos contratuais ou outras  
questões do negócio, permanecem ou não com sua movimentação restrita. Caso a Administração tenha 
expectativa de que o evento restritivo ocorra em menos de 12 meses, a parcela relacionada é classificada 
para o ativo circulante. Caso contrário, o valor é mantido no ativo não circulante. 
 

1.5 Instrumentos financeiros 
 
(a) Ativos financeiros 

 
A Companhia classifica seus ativos financeiros nas categorias de:  empréstimos e recebíveis e valor justo 
por meio do resultado. A classificação depende da finalidade para a qual os ativos financeiros foram 
adquiridos. 
 

✓ Empréstimos e recebíveis 
 
Incluem nessa categoria os empréstimos concedidos e os recebíveis que são ativos financeiros 
não derivativos com pagamentos fixos ou determináveis, não cotados em um mercado ativo. São 
incluídos como ativo circulante, exceto aqueles com prazo de vencimento superior a 12 meses 
após a data do balanço (este são classificados como ativo não circulante). Os empréstimos e 
recebíveis da Companhia compreendem parte do caixa e equivalentes a caixa, as contas a 
receber e Copersucar, depósitos judiciais e outros ativos. Os empréstimos e recebíveis são 
contabilizados pelo custo amortizado, usando o método da taxa de juros efetiva. 
 

✓ Valor justo 
 
Os valores justos dos investimentos com cotação pública são baseados nos preços atuais de 
compra. 
 
A Companhia avalia, na data do balanço, se há evidência objetiva de que um ativo financeiro ou 
um grupo de ativos financeiros está registrado por valor acima de seu valor recuperável 
(impairment). 
 
Pressupõe-se que os saldos das contas a receber e contas a pagar aos fornecedores pelo valor 
contábil, menos a perda (impairment), se houver, sejam próximos de seus valores justos. 
 
A Companhia classifica ativos e passivos contabilizados ao valor justo de acordo com o método 
de avaliação. Os diferentes níveis foram definidos como segue: 
 

• Preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos e passivos idênticos 
(nível 1); 
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• Informações, além dos preços cotados, incluídas no nível 1 que são adotadas pelo 
mercado para o ativo ou passivo, seja diretamente (ou seja, como preços) ou 
indiretamente (ou seja, derivados dos preços) (Nível 2); 

 

• Inserções para ativos ou passivos que não são baseadas nos dados adotados pelo 
mercado (ou seja, inserções não obersáveis) (Nível 3). 

 
A qualidade do crédito dos ativos financeiros que não estão vencidos ou impaired é avaliada mediante 
referência às classificações externas de crédito (se houver) ou às informações históricas sobre os índices 
de inadimplência de contrapartes. Não há históricos de inadimplências relevantes. 

 
(b) Passivos financeiros 
 

Os passivos financeiros da Companhia incluem contas a pagar a fornecedores, empréstimos e 
financiamentos, e outras contas a pagar, que são classificados como empréstimos e financiamentos. 
Após reconhecimento inicial, empréstimos e financiamentos são mensurados pelo custo amortizado, 
utilizando o método da taxa de juros efetivos. Ganhos e perdas são reconhecidos na demonstração do 
resultado no momento da baixa dos passivos, bem como durante o processo de amortização pelo método 
da taxa de juros efetivos. 

 
1.6 Contas a receber de clientes e Copersucar 

 
As contas a receber de clientes correspondem aos valores a receber de clientes pela prestação de serviços 
no decurso normal das atividades da Companhia. Se o prazo de recebimento é equivalente a um ano ou 
menos (ou outro que atenda o ciclo normal), as contas a receber são classificadas no ativo circulante. 
Caso contrário, estão apresentadas no ativo não circulante. 
 
As contas a receber de clientes são, inicialmente, reconhecidas pelo valor justo e, subsequentemente, 
mensuradas pelo custo amortizado com o uso do método da taxa efetiva de juros menos a provisão para 
créditos de liquidação duvidosa (impairment). Na prática são normalmente reconhecidas ao valor 
faturado, ajustado pela provisão para impairment, se necessária. 
 

1.7 Estoques 
 

Os estoques estão avaliados ao custo médio de aquisição ou produção, ajustados, quando necessário, por 
provisão para redução aos valores de realização. O custo dos estoques de produtos acabados contempla 
valores incorridos na aquisição e nos gastos gerais de fabricação. 
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1.8 Imobilizado 
 
Demonstrado pelo custo histórico de aquisição. A depreciação é calculada pelo método linear para 
baixar o custo de cada ativo a seus valores residuais de acordo com as taxas aplicadas a cada item do 
ativo imobilizado. Terrenos não são depreciados. 
 
Ganhos e perdas em alienações são determinados pela comparação dos valores de alienação com o valor 
contábil e são reconhecidos em “Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas”. Quando o valor 
contábil de um ativo é maior do que o valor recuperável estimado, esse é imediatamente reduzido ao 
valor recuperável. 

 
1.9 Redução ao valor recuperável dos ativos não financeiros 

 
O imobilizado e outros ativos não circulantes são revistos anualmente para se identificar evidências de 
perdas não recuperáveis, ou ainda, sempre que eventos ou alterações nas circunstâncias indicarem que o 
valor contábil pode não ser recuperável. Quando este for o caso, o valor recuperável é calculado para 
verificar se há perda. Quando houver perda, ela é reconhecida pelo montante em que o valor contábil do 
ativo ultrapassa seu valor recuperável, que é o maior entre o preço líquido de venda e o valor em uso de 
um ativo. Para fins de avaliação, os ativos são agrupados no menor grupo de ativos para o qual existem 
fluxos de caixa identificáveis separadamente (Unidade Geradora de Caixa - UGC). 

 
1.10 Contas a pagar aos fornecedores 

 
As contas a pagar aos fornecedores são obrigações a pagar por bens ou serviços que foram adquiridos de 
fornecedores no curso normal dos negócios, sendo classificadas como passivos circulantes se o 
pagamento for devido no período de até um ano. Caso contrário, as contas a pagar são apresentadas 
como passivo não circulante. 
 
Elas são, inicialmente, reconhecidas pelo valor justo e, subsequentemente, mensuradas pelo custo, 
amortizado com o uso do método de taxa efetiva de juros. Na prática, são normalmente reconhecidas 
pelo valor da fatura correspondente. 

 
1.11 Financiamentos 

 
Os financiamentos tomados são reconhecidos inicialmente no recennimento dos recursos, líquidos dos 
custos de transação. Em seguida, os financiamentos tomados são apresntados pelo custo amortizado, 
isto é, acrescidos de encargos e juros proporcionais ao período incorrido (“pro rata temporis”). No caso 
do financiamento atualmente mantido pela Companhia (PESA), tendo em vista as características 
especiais desse instrumento financeiro de longo prazo, o mesmo é apresentado pelo valor presente do 
fluxo de caixa futuro previsto em contrato. 
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1.12 Provisões 
 
As provisões são reconhecidas quando a Companhia tem uma obrigação presente, legal ou não 
formalizada, como resultado de eventos passados e é provável que uma saída de recursos seja necessária 
para liquidar a obrigação e uma estimativa confiável do valor possa ser feita. 
 

1.13 Imposto de renda e contribuição social corrente e diferido 
 
O imposto de renda e contribuição social corrente são calculados sobre as diferenças temporárias entre 
as bases de cálculo desses tributos e os valores contábeis das demonstrações financeiras. As alíquotas 
atualmente aplicáveis para o imposto de renda e para a contribuição social são de 25% e 9%, 
respectivamente. 
 

1.14 Reconhecimento de receita e apuração do resultado 
 
A receita compreende o valor justo da contraprestação recebida ou a receber pelas vendas brutas de 
serviços de armazenagem e outros no curso normal das atividades da Companhia. A receita é 
apresentada líquida dos impostos, das devoluções, dos abatimentos e dos descontos. 
 
O reconhecimento da receita ocorre quando o valor pode ser mensurado com segurança, é provável que 
benefícios econômicos futuros fluirão para a entidade e quando critérios específicos tiverem sido 
atendidos para cada uma das atividades, conforme descrição a seguir. 
 

(a) Vendas brutas de serviços de armazenagem e outros 
 
A Companhia presta serviços de armazenamento de mercadorias de partes relacionadas e de terceiros 
por meio da utilização de seus ativos imobilizados. Esses serviços são prestados com base no tempo 
incorrido e em contratos firmados. Os períodos dos contratos, geralmente, variam entre menos de um 
ano e até três anos. 
 

(b) Demais receitas (despesas) e custos 
 
As demais receitas (despesas) e custos são reconhecidos no resultado de acordo com o regime contábil 
de competência de exercícios. 
 

* 
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1. Imóvel: Fazenda Santa Cecília  

Proprietário: Usina Santa Luiza S.A. (“Companhia”) 
Matrícula: 740 do livro 2 RG do C.R.I. da Comerca de Araraquara-SP 
Código INCRA: 0000437066477 
Área total: 26 hectares de terras 
Área transferida: 100% da área total 
Localização: Município de Motuca-SP 
Valor: R$ 19.324,92 (dezenove mil, seiscentos e trinta e nove reais e sessenta e seis centavos) 
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2. Imóvel: Fazenda Santa Cecília – Gleba 3 
Possuidora: Usina Santa Luíza S.A. 
Matrícula: 22.404 - Averbações 10 e 11 do livro 2 RG do 2º C.R.I. da Comarca de Araraquara-SP 
Código INCRA: 618.020.011.088-9 
Área total da matrícula: 2.356,9949 hectares 
Área de posse destacada das averbações 10 e 11: Fração ideal total sobre área total da matrícula = 
1,4151% ou 33,3538 hectares 
Localização: Município de Motuca-SP 
Valor total das frações ideais destacadas nas averbações 10 e 11: R$ 37.308,21 (trinta e sete 
mil, trezentos e oito reais e vinte e um centavos) 
 
A transferência dos direitos e obrigações sobre as aquisições das frações ideais averbadas às margens da 
matrícula 22.404, correspondente 1,4151% ou 33,3538 hectares, a ser destacada do imóvel rural a seguir 
descrito e caracterizado, o qual deverá ser transferido pela empresa Jardim Santa Luíza Participações 
Ltda. em favor da Usina Santa Luiza S.A. (“USL”) ou sucessores, por força do contrato de compra de 
ações do capital da USL, firmado em 12.04.2007, conforme previsto em sua cláusula “2.1.6”, em favor da 
São Martinho S.A., mediante cisão total pelo valor de R$ 37.308,21 (trinta e sete mil, trezentos e oito 
reais e vinte e um centavos). 
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2.1 Averbação 10 
 Área total: 26,8320 hectares (1,1384% do total da área) 
 Valor: R$ 30.015,26 (trinta mil, quinze reais e vinte e seis centavos) 
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2.2 Averbação 11 
 Área total: 6,5218 hectares (0,2767% do total da área) 
 Valor: R$ 7.293,95 (sete mil, duzentos e noventa e três reais e noventa e cinco centavos) 
  

 
 
 

*      *      * 
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ValorUp Auditores Independentes, Rua José Leal, n° 1.318, Ribeirão Preto, SP, Brasil - CEP 14.025-260 - Alto da Boa Vista - 

Fone: (16) 3234-5758, www.valorup.com.br  

Laudo de avaliação do patrimônio líquido contábil apurado por meio dos 
livros contábeis 
 
Pulisic Participações Ltda. 
Aos Sócios e Administradores 
 
 
Dados da firma de auditoria  
 

1 ValorUp Auditores Independentes, sociedade de profissionais com sede na cidade de Ribeirão Preto, 
estado de São Paulo, na Rua José Leal, 1.318, Alto da Boa Vista, CEP 14.025-260, inscrita no Cadastro 
Nacional de Pessoa Jurídica do Ministério da Fazenda sob o nº 13.976.330/0001-69, registrada 
originalmente no Conselho Regional de Contabilidade do estado de São Paulo sob o nº 2SP028585/O-
0, com seu Contrato Social de constituição, datado de 1° de junho de 2011, e última alteração, datada 
de 14 de dezembro de 2017, registrados no Cartório de Registro de Títulos e Documentos e Civil de 
Pessoa Jurídica de Ribeirão Preto, estado de São Paulo, sob os n°s. 026.763 e 044.177, 
respectivamente, representada pelo seu sócio infra-assinado, Sr. André Luiz Corrêa, brasileiro, casado, 
contador, portador da Cédula de Identidade RG nº 24.439.456-8 SSP-SP, inscrito no CPF (MF) sob o 
nº 109.039.198-69 e no Conselho Regional de Contabilidade do estado de São Paulo sob o nº 
1SP198337/O-2, residente e domiciliado em Ribeirão Preto, estado de São Paulo, com escritório no 
mesmo endereço da sociedade, nomeada perita pela administração da Pulisic Participações Ltda. 
(“Empresa”) para proceder à avaliação do seu patrimônio líquido contábil, em 31 de outubro de 2018, 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, apresenta a seguir o resultado de seus 
trabalhos. 
 
Objetivo da avaliação 
 

2 A avaliação do patrimônio líquido em 31 de outubro de 2018 da Pulisic Participações Ltda., apurado 
por meio dos livros contábeis, tem por objetivo suportar a incorporação do referido patrimônio na São 
Martinho S.A. 
 
Responsabilidade da administração sobre as informações contábeis 
 

3 A administração da Empresa é responsável pela escrituração dos livros e elaboração de informações 
contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, assim como pelos controles internos 
relevantes que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de tais informações 
contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. O resumo 
das principais práticas contábeis adotadas pela Empresa está descrito no Anexo II deste laudo de 
avaliação. 
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Alcance dos trabalhos e responsabilidade do auditor independente 
 

4 Nossa responsabilidade é a de expressar uma conclusão sobre o valor contábil do patrimônio líquido 
da Empresa em 31 de outubro de 2018, com base nos trabalhos conduzidos de acordo com o 
Comunicado Técnico CTA 20 (R1), aprovado pelo Conselho Federal de Contabilidade - CFC, que prevê 
a aplicação de procedimentos de exame de auditoria no balanço patrimonial da Empresa. Assim, 
efetuamos o exame do referido balanço patrimonial da Empresa de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria, que requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a 
auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que o patrimônio 
líquido contábil apurado para elaboração de nosso laudo de avaliação está livre de distorção relevante. 
 

5 Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a 
respeito dos valores contabilizados. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do 
auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante no patrimônio líquido, 
independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os 
controles internos relevantes para a elaboração do balanço patrimonial da Empresa para planejar os 
procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não para fins de expressar 
uma opinião sobre a efetividade desses controles internos da Empresa. Uma auditoria inclui, também, 
a avaliação da adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis 
feitas pela administração. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada 
para fundamentar nossa conclusão. 
 

Conclusão 
 

6 Com base nos trabalhos efetuados, concluímos que o valor de R$ 9.047.082,49 (nove milhões, 
quarenta e sete mil, oitenta e dois reais e quarenta e nove centavos) conforme balanço patrimonial 
resumidos no Anexo I, conforme constavam do balanço patrimonial em 31 de outubro de 2018, 
registrado nos livros contábeis, representa, em todos os aspectos relevantes, o patrimônio líquido 
contábil da Pulisic Participações Ltda., avaliado de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil. 
 
Outros assuntos 
 

7 Em atendimento aos requisitos da Comissão de Valores Mobiliários - CVM informamos que: 
 

(a) de acordo com as normas profissionais estabelecidas pelo CFC, não temos conhecimento de conflito de 
interesse, direto ou indireto, tampouco de qualquer outra circunstância que represente conflito de 
interesse em relação aos serviços que foram por nós prestados e que estão acima descritos; e 
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(b) não temos conhecimento de nenhuma ação do controlador ou dos administradores da Empresa com 

objetivo de direcionar, limitar, dificultar ou praticar quaisquer atos que tenham ou possam ter 
comprometido o acesso, a utilização ou o conhecimento de informações, bens, documentos ou 
metodologias de trabalho relevantes para a qualidade das respectivas conclusões. 
 
Ribeirão Preto, 30 de novembro de 2018 
 
 
 
 
ValorUp Auditores Independentes 
CRC 2SP028585/O-0 
Registro CVM 11.894 
 
 
 
 
André Luiz Côrrea 
Sócio 
Contador CRC 1SP198337/O-2 
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Ativo R$ Passivo e patrimônio líquido R$

Circulante 256.213,31          Circulante 6.660.000,00    

Não circulante 17.438.843,82   

Não circulante 32.889.713,00   

Total do passivo 24.098.843,82 

Patrimônio líquido 9.047.082,49    

Total do ativo 33.145.926,31    Total do passivo e patrimônio líquido 33.145.926,31    
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1 Resumo das principais políticas contábeis  
 
As principais políticas contábeis aplicadas na preparação destas demonstrações financeiras estão 
definidas abaixo. Essas políticas vêm sendo aplicadas de modo consistente nos exercícios apresentados. 
 

1.1 Base de preparação  
 
As demonstrações financeiras foram preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil. A 
preparação de demonstrações financeiras requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e também 
o exercício de julgamento por parte da administração da no processo de aplicação das práticas 
contábeis. 
 
A estimativa contábil que requer maior nível de julgamento e possui maior complexibilidade refere-se à 
avaliação dos ativos biolóticos e intangíveis e suas respectivas análises e estimativas de recuperabilidade 
futura. 
 

1.2 Demonstrações financeiras 
 
As demonstrações financeiras foram preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil 
emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPCs). 
 

1.3 Moeda funcional e moeda de apresentação  
 
Os itens incluídos nas demonstrações financeiras são mensurados usando a moeda do principal 
ambiente econômico, no qual a atua ("a moeda funcional"). As demonstrações financeiras são 
apresentadas em Real, que é a moeda funcional e de apresentação. 

 
 

*      *      * 


